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RESUMO

O estudo qualitativo, baseado na metodologia Investigação-Ação pretendeu identificar boas práticas de supervisão 

que minimizem as influências negativas do estágio profissional supervisionado, numa instituição de educação e ensino, 

na escolha profissional do estagiário, do curso secundário técnico profissional de teatro, opção artística. No período 

de um ano lectivo angolano foi implementado o presente plano de ação a um grupo de 6 estagiários, tendo o estudo 

apresentado através da coleta de dados, como a ficha de observação e o questionário, aspetos ligados ao (i) perfil do 

estagiário, (ii) expetativas sobre o estágio profissional supervisionado, e (iii) construção da identidade profissional docente 

a opinião de dois estagiários que desde o início das aulas de estágio demonstraram apenas interesse pela atuação. Desta 

forma, os resultados indicam que, em relação ao perfil do estagiário, os participantes reconheciam a profissão de ator 

como uma vocação incompatível com a profissão de professor de teatro, o que gerou nos participantes ao estudo, 

altos níveis de estresse e ansiedade. Os dados colectados indicam que em relação a perceção do estágio profissional 

supervisionado, os participantes consideravam a atividade como uma oficina teatral, no qual não era importante a 

planificação e avaliação de aulas, mas sim a dinamização aleatória de atividades teatrais. No que diz respeito a construção 

da identidade profissional docente, verificou-se que os participantes não conseguiam relacionar os conhecimentos de 

teatro e os didático-pedagógicos aprendidos em sala de aulas, o que levou os estagiários a comportamentos pouco 

profissionais, como atrasos, mal atavio e planos de aulas incompletos ou mal conservados. No estudo conclui-se que 

reajuste ao plano formativo dos estagiários, como reflexão e conexão entre os conhecimentos de teatro e professor de 

teatro, identificação de sentimentos positivos gerados no estágio profissional supervisionado, dinamização de aulas em 

diferentes níveis de ensino e a inclusão de aulas colaborativas, bem como a identificação do progresso alcançado pelos 

estagiários favoreceram a construção da identidade profissional docente dos estagiários.
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ABSTRACT

Many experts mention that self-efficacy is reflected in the quality of performance and learning. Low levels of self-

efficacy can result in depressive feelings, low self-esteem, pessimistic thoughts, and anxiety. Good levels of self-efficacy 

favor learning, performance, improve motivation, resilience and health. This study aimed to build and validate a scale, to 

analyse self-efficacy and self-efficacy sources, that can influence the beliefs of classical music students. Through a Delphi 

panel, made up of five specialists, the scale items were elaborated. The resulting scale, composed of 22 items, was based 

on the general self-efficacy scale of Ralf Schwarzer and Matthias Jerusalem, and on Albert Bandura’s four sources of 
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self-efficacy. The scale was administered to 150 participants, students from various instrument and singing classes, 

who attend polytechnic and university education institutions in Portugal. Statistical analyzes showed good reliability. We 

can consider the elaborated scale a useful tool to assess the levels of self-efficacy and the self-efficacy sources that 

influence the musicians’ beliefs.

Keywords: Scales; Self-efficacy; Musicians; Students; Performance

Na escola, a arte, em especial, o teatro dina-
mizado por atividades, como mímica, jogral ou 
improviso permite o aluno desenvolver as suas 
capacidades de imaginação, responsabilidade, ob-
servação, socialização despertando o gosto pela 
leitura e melhorando a aprendizagem dos con-
teúdos educacionais (Miranda, Elias, Faria, Silva 
& Felício, 2009). Por exemplo, em uma escola 
do ensino médio de Pequim, um aluno com difi-
culdades na fala e memorização, mas com boas 
aptidões motoras, encorajado a encenar peças 
teatrais, ganhou confiança no domínio de tarefas 
linguísticas complexas que o permitiram progredir 
nos estudos (Shen, 2009). 

Como se observa, a leitura e escrita de estó-
rias, relatos e representação de acontecimentos 
estimulam o aluno a desenvolver as capacidades 
de observação, espírito crítico, raciocínio lógico, 
criatividade e linguística (Nérici, 1985) que o per-
mitem apoderar-se de conhecimentos científicos 
e do património cultural. 

Ademais, com a arte, o aluno desenvolve valo-
res éticos, como a autonomia, direitos humanos, 
coesão social e valoriza a sua herança cultural 
(Alvarenga & Silva, 2018; Brás, 2019; Zau, 2012). 

Deste modo, uma adequada formação inicial 
docente, onde o estágio profissional supervisio-
nado permite ao estagiário escolher consciente-
mente a profissão docente contribui no despertar 
do gosto pelo trabalho em sala de aulas, numa 

1. Introdução

Todo indivíduo nasce com competências ou 
aptidões que identificadas e potencializadas pelo 
processo educativo facilitam a sua interação e 
atuação com o contexto social (Nérici, 1985). 
Desta forma, o processo educativo promove o 
desenvolvimento holístico do indivíduo, onde as 
capacidades sociais, afetivas, criativas, estéticas, 
espirituais ou motoras e não apenas as capacida-
des cognitivas auxiliam a relacionar-se de forma 
crítica, responsável, curiosa, empática, autónoma 
e cooperativa com o seu mundo interior e exte-
rior (Freire, 2011; Nérici, 1985).

No processo educativo, assim como na família, 
a arte é o meio que também, favorece a interação 
do indivíduo com o seu mundo interior e exterior, 
pois, desde os tempos longínquos permite a troca 
de experiências e o conhecimento das condições 
sócioculturais ou religiosas de uma determina-
da sociedade ou grupo social (Powell & Serriere, 
2013; Williams, 2016), bem como a exposição de 
ideais ou sentimentos em diferentes circunstân-
cias (Chibbaro & Camacho, 2011) como, falta de 
liberdade de expressão, processo de construção 
da identidade do indivíduo ou existência de trans-
tornos, como o Deficit de Atenção e Hiperativida-
de – TDAH, de personalidade, autismo, ansiedade, 
depressão, dislalia entre outros, e não somente 
como um meio de entretenimento. 
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melhor relação professor-aluno, na conexão en-
tre experiências anteriores formais ou informais 
e descoberta de aptidões para a docência (Baxe, 
Fernando & Paxe, 2016; Rosyid, 2017).

Tendo em atenção os normativos legais do 
sistema educativo angolano, nos subsistemas de 
formação de professores do ensino secundário 
pedagógico e ensino superior pedagógico, o estágio 
profissional supervisionado (EPS) numa instituição 
de educação e ensino permite, essencialmente, a 
partir da observação e prática docente em sala de 
aulas, que o estagiário desenvolva competências, 
hábitos, habilidades e atitudes que o preparam 
para o exercício da profissão docente no ensino 
pré-escolar ao secundário (Chocolate, 2020; De-
creto Presidencial n.º 273/20; Instituto Nacional 
de Formação de Quadros da Educação [INFQE], 
2016; Lei 32/20 que altera a Lei n.º 17/16). 

Considerando que, nos quatro anos da forma-
ção inicial do ensino secundário técnico profissional 
de artes, do 10.º ao 13.º ano, da área artística do 
curso de teatro, o estagiário deve apropria-se de 
conhecimentos teóricos e práticos que facilitam a 
sua inserção imediata na vida laboral, progressão 
nos estudos e satisfação técnica profissional (Jú-
lio, Gonçalves & Sá, 2020; Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento [PNUD], 2019), 
as escolas de artes tendem a realizar o estágio 
profissional supervisionado numa instituição de 
educação e ensino, onde os estagiários têm pela 
primeira vez contato com o perfil de professor de 
teatro e com as exigências da profissão docente, 
gerando ao longo do processo formativo confli-
tos emocionais, como frustração ou indiferença 
resultando em momentos de descoberta pessoal 
e profissional.

Esta situação exacerbada pela existência de 
condições inadequadas de instalações e pessoal 
pouco qualificado nos grupos teatrais leva a rea-
lização do estágio profissional supervisionado em 
instituições que não obedecem o seu perfil de for-
mação.

O presente estudo identifica boas práticas de 
supervisão que minimizam as influências negati-
vas geradas pela realização do estágio profissio-
nal supervisionado numa instituição de educação 
e ensino básico, na escolha profissional do esta-
giário, do curso secundário técnico profissional de 
teatro, na área artística.

Para a efetivação do estudo, apresentam-se o 
ensino do teatro nas escolas do ensino básico, o 
EPS na área teatral e aulas de teatro em situa-
ção de emergência que permitirão compreender 
os efeitos dos ajustes da atuação de supervisão 
na construção da identidade profissional do es-
tagiário.

2. Enquadramento Teórico

Durante a formação inicial de professores, o 
estagiário deve apropriar-se de conhecimentos 
que o ajudem a relacionar os conhecimentos 
aprendidos em sala de aulas e a profissão (Zau, 
2012), refletir sobre a sua atuação (Freire, 2011; 
Nérici, 1985; Silva & Gaspar, 2019) e a ter um 
papel atuante na sociedade.

Sendo o EPS a atividade que possibilita ao es-
tagiário a aquisição adequada e consciente do 
conhecimento da cultura da escola, do papel de 
cada funcionário, observação de aulas, bem como 
a realização de tarefas, como planificação, dina-
mização e avaliação de aulas (Amestoy & Pos-
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sebon, 2016; Peterson, 2003; Souza & Ferreira, 
2020) que o aproximam da realidade de atuação 
docente e uma efetiva gestão emocional de sen-
timentos, como medo, anseios e aspirações que 
o auxiliam a reconhecer-se na profissão como 
docente, torna-se imprescindível que a referida 
atividade seja realizada ao longo do ano letivo, no 
mesmo domínio de docência para o qual os cur-
sos frequentados qualificam e habilitam.

Para a concretização da informação anterior, 
o EPS deve obedecer numa carga horária se-
manal miníma recomendada e ser precedido da 
aquisição de competências, nas dimensões do co-
nhecimento da realidade educativa, capacidades, 
valores e atitudes profissionais (Carvalho, 2013; 
Decreto Presidencial n.º 273/20; INFQE, 2016) 
que permitam ao estagiário desenvolver compe-
tências profissionais e a identidade docente. 

Em relação ao sistema educativo angolano que 
propõe uma formação harmoniosa e integral do 
indivíduo que valorize a sua história, cultura e iden-
tidade nacional (Lei n.º 13; Lei 32/20 que altera 
a Lei n.º 17/16), entre a década de 70 decorreu 
por um período de 6 meses, o primeiro curso de 
formação de formadores angolanos nas áreas 
de dança, teatro, música e artes plásticas que 
facilitaram a estruturação dos referidos cursos 
nas vertentes artística e pedagógica (Instituto 
Nacional de Formação Artística [INFA], 2007), 
bem como a realização do EPS em instituições 
culturais e de educação e ensino.

Contudo, a estruturação dos cursos da for-
mação artística como parte do ensino secundá-
rio técnico profissional, por um lado, dificultam a 
aprovação por parte do Ministério da Educação 
de uma proposta de currículo que exclui as dis-

ciplinas da componente profissional e o total de 
horas do plano de formação de professores e por 
outro lado, os cursos priorizam a formação ar-
tística tornando o EPS realizado numa instituição 
de educação e ensino, em uma disciplina que não 
se adequa ao perfil de qualificação da formação 
pedagógica.

Nota-se que, nos cursos de formação artística 
do subsistema de ensino secundário técnico pro-
fissional, o estagiário adquire predominantemente 
conhecimentos técnicos e profissionais que en-
corajam o gosto pela profissão e sua inserção no 
mercado de trabalho artístico (Menezes, 2010; 
Lei n.º 21-A; Lei 32/20 que altera a Lei n.º 17/16), 
o oposto do que acontece em outros países onde 
o curso de teatro comporta a componente peda-
gógica. Por exemplo, na Universidade Federal do 
Tocantins, a especialização em teatro oferecido 
pelo curso superior de licenciatura em Artes é 
integrado e articulado a Licenciatura em Filosofia 
formando educadores com conhecimentos teóri-
cos, metodológicos, estéticos, políticos e pedagó-
gicos sobre a arte (Martins, Andrade & Bodnar, 
2018).

Dentro de um processo educativo que favoreça 
a valorização, preservação e apropriação de co-
nhecimentos sobre diversidades culturais, linguís-
ticas e promoção de comportamentos aceitáveis, 
como competências para a saúde, preservação 
ambiental, exercício da cidadania, autonomia, so-
lidariedade, espírito crítico, resolução de proble-
mas, criatividade e comunicação, essenciais para 
a construção de uma cultura de paz (Nérici, 1985; 
United Nations Educational, Scientific and Cultural 
Organization [UNESCO], 2017; Zau, 2012), o pro-
fessor de teatro com formação artística e peda-
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gógica sólidas torna-se capaz de auxiliar o aluno 
a atuar na escola de forma consciente, crítica, 
criativa de maneira que compreenda e reflita os 
acontecimentos sociais, históricos, filosóficos, e 
sociológicos (Balkir, 2009; Cavassin, 2008; Peres 
& Martins, 2011; UNESCO, 2017; Williams, 2016) 
e aceda ao património cultural da sua região e 
resolva situações problemáticas (Melon & Cipola, 
2019).

Por exemplo, na construção dos gostos e pre-
ferências pela leitura e escrita dos alunos, um 
projeto de exposição de poesia utilizou a leitura 
comentada, ou seja, leitura em voz alta, segui-
da da identificação das caraterísticas do poema 
e discussão dos seus significados (Milian, 2006) 
permitindo aos alunos desenvolverem o raciocínio 
lógico e competências linguísticas.

Contudo, as instituições educacionais tendem 
a reduzir o total de horas requeridas para a reali-
zação do EPS ou a transformá-lo em aulas simu-
ladas, tornando-o pouco significativo para o esta-
giário (Carvalho & Flores, 2009; Nérici, 1985) e 
para os alunos do ensino básico.

3. Estágio Profissional 
Supervisionado na 

Área Teatral

Segundo Buriolla (citado por Silva & Gaspar, 
2019), o estágio profissional como disciplina de 
caráter obrigatório é o espaço onde o estudante 
estabelece a sua identificação com a futura pro-
fissão e desenvolve atitudes profissionais, ou seja, 
aproxima-se das condições reais de trabalho faci-
litando a construção de saberes e compreensão 
dos desafios que a futura profissão impõe (Ames-

toy & Possebon, 2016; Baxe et al., 2016; Ferrei-
ra, 2020; Neto, Cyrino & Borges, 2019; Peres 
& Martins, 2011; Peterson, 2003; Ribeiro, 2014).

De certa maneira, os saberes que o estagiário 
adquire ao longo da sua formação, em especial, 
durante o EPS auxiliam-no no estabelecimento de 
relações positivas com a profissão (Rodrigues et 
al., 2018), como a pensar e agir como professor, 
a questionar a atuação dos alunos e a sua própria 
atuação como professor (Kaçaniku, Maderbacher, 
Erhard & Saqiqi, 2022; Silva & Gaspar, 2019; Silva 
& Pedreira, 2020; Silva et al., 2018) criando mo-
mentos de descoberta de competências para a 
docência e aceitação da profissão, bem como no 
desenvolvimento de sentimentos positivos, como 
alegria, empatia e satisfação.

No Brasil, uma pesquisa com 67 estudantes do 
curso de licenciatura em Pedagogia para profes-
sores da educação básica e ensino secundário, das 
universidades públicas brasileiras da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia/Unesp e Universidade Fede-
ral de Mato Grosso do Sul, 55% dos participantes 
afirmaram que os conteúdos adquiridos e a faixa 
etária dos alunos despertaram o interesse pela 
profissão (Rodrigues, Gomes & Fagundes, 2018). 

Neste processo de construção da identidade 
profissional, que pode durar anos, o estagiário 
reflete nas suas motivações e interesses, tais 
como vocação, experiências académicas e fato-
res sociais, históricos, económicos e outros que 
impulsionam na escolha consciente da atividade 
docente (Baxe et al., 2016; Castro & Carmo, 
2017; Chocolate, 2020; Rodrigues et al., 2018), 
isto é, o estagiário vivência às práticas pedagógi-
cas implementadas e identifica-se com o ambien-
te profissional.
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Portanto, na realização do EPS, o estagiário 
sob a influência de fatores, endógenos e exóge-
nos acima descritos, incluindo a valorização da 
profissão docente, por parte de alunos e encar-
regados de educação ou a atuação do profissional 
em ambientes de conflitos armados, transumân-
cia ou pandemias repensa experiências, expetati-
vas e conhecimentos que tem sobre a profissão 
docente, no modo como reflete e constrói a sua 
identidade profissional.

Em uma pesquisa sobre as motivações para a 
escolha dos cursos e práticas de seus professo-
res, 77 estudantes dos cursos de licenciatura em 
educação, nas opções de geografia, letras, música 
e química reconhecem afeição e interesse pelas 
áreas de conhecimento e não pela docência ou 
experiência na área de conhecimento (Silva, Ro-
beiro & Malta, 2018).

Neste sentido, o apoio tutorial de professores, 
comumente denominados por supervisores, qua-
lificados e com formação específica nas áreas 
artística e pedagógica ajudam na identificação e 
gestão de ambientes que propiciam a partir de 
formas individuais e colaborativas a análise de si-
tuações problemáticas, a partilha de experiências 
e ideias que ligam à prática teatral aos conheci-
mentos de teoria da educação (Dauanny, Lima & 
Pimenta, 2019; Ribeiro, 2014; Silva et al., 2018; 
Silverstein, 2006), que permite ao estagiário 
atuar de forma crítica como docente de teatro 
no ensino básico.

3. 1. O Ensino do Teatro 
no Ensino Básico

A ação educativa, inserida num processo de de-

senvolvimento comunitário deve estar associada 
ao contexto cultural em que o aluno está inserido 
possibilitando-o responder aos problemas reais e 
quotidianos da sua comunidade (Zau, 2012) que 
o motivam a desenvolver habilidades científicas, 
como a investigação e reflexão (Freire, 2011). Em 
Portugal, numa aula à distância do I ciclo do ensino 
básico, o professor de teatro usou a leitura de 
um texto teatral para identificar personagens, o 
espaço onde decorria a cena, o momento, bem 
como o objetivo da peça teatral e os sentimen-
tos gerados pela sua relação com o contexto da 
criança (Frazão, 2021). Este processo auxilia o 
aluno a desenvolver as suas capacidades criati-
vas, de comunicação verbal e de compreensão 
que permitam o diálogo e o questionamento de 
questões sociais, como racismo, género, violência 
doméstica, saúde mental entre outras.

No caso do ensino básico angolano, que em 
2017 mantinha uma taxa de repetência de 11% e 
uma taxa de conclusão de 50.2% (Plano de De-
senvolvimento Nacional [PDN], 2018), com salas 
superlotadas e turmas de multiníveis, o ensino do 
teatro pode servir como estímulo ao desenvol-
vimento das competências de leitura e escrita, 
bem como no desenvolvimento da análise críti-
ca, um meio de promoção da frequência às aulas, 
aprendizagem e transferência dos conhecimen-
tos. Ao ser estimulado a atribuir desejos e falas 
a um personagem ou objecto, o aluno torna-se 
capaz de relacionar os conhecimentos de diver-
sas disciplinas, em especial de Língua Portuguesa 
e História, que o auxiliam no desenvolvimento das 
capacidades de argumentação, questionamento 
ou discordância (Cavassin, 2008; Gil, 2013).

Ademais, ao ser estimulado a propor e parti-
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lhar temas, a preparar todo o trabalho que ante-
cede a dramatização e a fazer o registo escrito 
do assunto discutido (Abreu, Maia, Jacinto, Mata 
& Moreira, 2014; Peres & Martins, 2011), o alu-
no adquire a autonomia e confiança necessárias 
para apresentar as suas ideias e analisar ques-
tões sociais, assim como a respeitar as opiniões 
dos colegas (Abreu et al., 2014).

Neste cenário, como área do conhecimento ou 
complemento para a aprendizagem escolar, o tea-
tro auxilia na exploração da imaginação do aluno 
permitindo a exploração de sentimentos, como a 
empatia que melhoram a interação do indivíduo 
com o mundo e na tomada de consciência de suas 
ações (Cavassin, 2008; Costa, 2013; Gil, 2013).

O teatro como área de conhecimento facilita 
a implementação de atividades ligadas aos jogos 
teatrais onde o professor media o processo de 
criação do aluno e as competências cognitivas, 
psicomotoras e socializadoras permitem-no re-
pensar situações sob diferentes pontos de vista 
facilitando a sua inclusão na escola e inter-relação 
dos conteúdos do currículo, bem como avaliar os 
seus traumas e a posicionar-se diante de situa-
ções sociais, como racismo, pobreza, consumis-
mo, globalização ou violência (Cavassin, 2008; Gil, 
2013; Melon & Cipola, 2019; Menegheti & Bueno, 
2010).

Infelizmente, o currículo do ensino básico ango-
lano, do 1.º ao 6.º ano, considera apenas as discipli-
nas artísticas de expressão musical e expressão 
manual visual e plástica que são maioritariamen-
te dinamizadas por professores sem formação 
específica no ensino básico e fraco domínio dos 
conteúdos da área artística (Baxe et al., 2016). 

Seguindo este raciocínio, as instituições priva-

das de educação e ensino oferecerem o teatro, 
maioritariamente, como atividade optativa e re-
creativa (Alvarenga & Silva, 2018; Peres & Mar-
tins, 2011) onde predomina a desassociação entre 
os conhecimentos das demais disciplinas do plano 
curricular do ensino básico e a área artística (Me-
lon & Cipola, 2019), turmas de aulas numerosas 
(Peterson, 2003), inadequação dos espaços es-
colares, falta de material escolar, ausência de pla-
nos de estudos para as aulas de teatro e pouca 
carga horária (Cavassin, 2008; Monteiro, 2018; 
Silverstein, 2006).

Neste sentido, para uma educação focada no 
respeito pelas culturas, valores sociais e diver-
sidade linguística, promoção da coesão social e 
justiça (UNESCO, 2017) torna-se importante que 
durante o EPS, o estagiário perceba o teatro 
como área de conhecimento a ser dinamizado por 
pessoal docente com qualificações académicas e 
profissionais adequadas.

3. 2. Aulas de Teatro em 
Situação de Emergência

Em tempo de pandemia COVID-19 que resultou 
na imposição de medidas restritivas a mobilidade 
dos indivíduos e distanciamento social, várias in-
dústrias e negócios, em especial, da área cultural 
e artística, limitaram o acesso dos seus servi-
ços aos utentes, o que resultou na redução dos 
rendimentos dos artistas (Bernard & McMaster, 
2021; Guibert & Hyde, 2021) e aumento do nível 
de desemprego. Por exemplo, em 2020, 52,3%, 
de um total de 54 atores estava desempregado 
em comparação com 24,7% em 2019 (Guibert & 
Hyde, 2021).
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Como resultado, muitos artistas e organiza-
ções voltaram-se para o sistema educativo como 
fonte segura de rendimentos ou auxílio pedagó-
gico, o que impulsionou diferentes formas de en-
sino, atuação e contato com o mundo exterior 
(UNESCO, S.D).

Desde 2020, estima-se que mais de 30 go-
vernos de países, como Angola, Cabo Verde, Ca-
marões, Índia, Brasil, Venezuela, Portugal e China 
criaram projectos de aulas online que permitiram 
aos alunos prosseguir os seus estudos (UNESCO; 
2022). Nisto, professores independentes, institui-
ções ou plataformas digitais de ensino, como a 
Faculdade Paulista de Artes, Universidade Esta-
dual de Maringá, Fundação Portuguesa das Co-
municações, o Preply e as Escolas Teatro Macu-
naima e Wolf Maya oferecem algumas aulas de 
teatro à distância.

No caso de instituições públicas da área artís-
tica angolana, devido às fracas condições infraes-
truturais, falta de recursos tecnológicos e huma-
nos, o período de isolamento social e imposição 
do distanciamento influenciaram na escolha de 
uma profissão, encorajando os artistas da área 
de teatro a trabalharem em sala de aulas físicas.

Considerando as ideias discutidas, no presente 
estudo, a reflexão do EPS na área teatral, nas 
escolas do ensino básico e o ensino do teatro em 
situação de emergência permitem identificar boas 
práticas de supervisão que minimizam as influên-
cias negativas geradas pela realização do estágio 
profissional supervisionado numa instituição de 
educação e ensino básico, na escolha profissional 
do estagiário da área artística, do curso secundá-
rio técnico profissional de teatro.

4. Enquadramento 
da Problemática

4. 1. Formulação do Problema

De acordo com a revisão da literatura, primei-
ramente, é comumente estudado a influência do 
estágio profissional supervisionado na construção 
da identidade do estudante dos cursos de licen-
ciatura de formação de professores (Matias et al., 
2018; Rodrigues et al., 2018; Silva et al., 2006).

Seguidamente, a revisão enfatiza que, nos cur-
sos secundário e superior pedagógicos, o sistema 
educativo angolano regulamenta o exercício do 
estágio profissional supervisionado numa institui-
ção de educação e ensino (Decreto Presidencial 
n.º 273/20; INFQE, 2016). Contudo, as institui-
ções secundárias do ensino técnico profissional 
de artes realizam o estágio profissional super-
visionado em instituições de educação e ensino 
diferentes do perfil de formação do estagiário 
de teatro, o que constitui-se problema de ges-
tão emocional de sentimentos, como ansiedade, 
frustração ou medo que dificultam o seu ajuste 
ao ambiente de estágio e na construção e aceita-
ção da identidade docente (Menezes, 2010; Cruz, 
2017; Nérici, 1985; Peres & Martins, 2011).

Para terminar, na revisão da literatura enfa-
tiza-se que no ensino básico, o teatro é percebi-
do como uma atividade extra-letiva que ocupa o 
tempo livre do aluno e não como disciplina da área 
de conhecimento nos quais os indivíduos se inter-
-relacionam com o meio (Alvarenga & Silva, 2018; 
Peres & Martins, 2011), nota-se também que a 
idealização do teatro impossibilita ao estagiário 
compreender as demandas da profissão docente 
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e construir a sua identidade profissional (Baxe et 
al., 2016; Castro & Carmo, 2017). Com base nos 
aspetos apresentados, este estudo questiona:

1 – Que práticas de supervisão minimizam as in-

fluências negativas geradas pela realização do está-

gio profissional supervisionado numa instituição de 

educação e ensino básico, na escolha profissional do 

estagiário da área artística, do curso secundário téc-

nico profissional de teatro?

5. Metodologia

O presente estudo enquadrado na metodolo-
gia de Investigação-Ação permite à professora-in-
vestigadora tomar conhecimento do impacto da 
sua atuação e atitudes no desenvolvimento das 
competências dos estagiários, de maneira que as 
suas práticas sejam aperfeiçoadas e sejam alcan-
çadas mudanças rápidas e efetivas no contexto 
educacional (Hine, 2013; Fonseca, 2012; Lodico, 
Spaulding & Voegtle, 2010) que os levem a iden-
tificarem-se com a profissão docente.

Nesta linha de ideias, o referido estudo que 
identifica práticas de supervisão que minimizam 
às influências negativas geradas pela realização 
do estágio profissional supervisionado numa ins-
tituição de educação e ensino básico, na escolha 
profissional de dois estagiários da área artística, 
do curso secundário técnico profissional de tea-
tro, foi implementado em quatro etapas. A pri-
meira etapa, que decorreu no período de Março a 
Maio de 2018, permitiu com o apoio de uma ficha 
de observação coletar informações sobre os sen-
timentos demonstrados pelos estagiários e sua 
frequência durante os momentos de aquisição de 
conhecimentos didático-pedagógicas sobre o en-

sino do teatro (Figura 1). 
Seguidamente, de Junho a Agosto de 2018, di-

namização de aulas de teatro, nas turmas do 1.º, 
2.º e 4.º ano. De Agosto a Novembro de 2018, 
dinamização de aulas, no 1.º, 2.º e 4.º ano e aulas 
conjuntas de teatro, nas turmas do 7.º e 8.º ano. 
Nesta etapa, foi acrescentada a ficha de observa-
ção com descrições dos eventos e comentários 
dos estagiários às diferentes situações interven-
tivas, permitindo o ajuste constante do programa 
formativo.

Na última fase, a Junho de 2021, foi realiza-
da a entrevista que auxiliou na compreensão dos 
efeitos do estágio profissional supervisionado, na 
escolha profissional dos dois estagiários. O referi-
do questionário constituiu-se de duas partes, sen-
do a primeira, os dados sóciodemográficos dos 
participantes, designadamente, idade, habilitações 
literárias secundária e superior, cursos básicos 
e habilitações profissionais (Tabela 1). A segunda 
parte constituída por quatro perguntas abertas 
que permitiram aos participantes refletir sobre a 
(i) Perceção do estágio profissional supervisiona-
do, numa instituição de educação e ensino básico; 
(ii) Sentimentos gerados pelo estágio profissional 
supervisionado numa instituição de educação e 
ensino básico; (iii) Momentos que influenciaram 
no seguimento da carreira docente; e (iv) Contri-
buição do Estágio Profissional Supervisionado na 
escolha da profissão docente.

5. 1. Categorização

Para a análise e triangulação dos dados coleta-
dos foram criadas categorias a priori e ajustadas 
ao longo do estudo, designadamente,
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Categoria 1 – Perfil do estagiário, com o indica-
dor (i) escolha da profissão artística.

Categoria 2 – Estágio Profissional Supervisio-
nado, com o indicador (i) expetativas sobre o es-
tágio profissional supervisionado.

Categoria 3 – Construção da identidade pro-
fissional docente, com o indicador (i) sentimentos 
gerados pelo Estágio Profissional Supervisionado.

5. 2. Participantes

Em 2018, o estudo envolveu 2 (=2) estagiários 
do sexo masculino, de um grupo de 6 estagiários 
do 13.º ano, em formação na área artística, do 
curso de teatro, sendo um de 19 anos de idade e 
outro de 22 anos de idade, que desde o início do 
estágio profissional supervisionado manifestaram 
abertamente o seu desinteresse pela profissão 
docente, falta de empatia e paciência para lidar 
com crianças com idades compreendidas entre 
os 7 e 10 anos. Relativamente às habilitações 
profissionais, os dois participantes são atores de 
teatro, de conceituados grupos angolanos.

Em relação à participação em cursos básicos, 
os participantes possuem o curso básico de tea-
tro e mais de 3 anos como formadores teatrais, 
sendo que o estagiário 1, mais novo, produz e diri-
ge espetáculos de teatro. Enquanto, o estagiário 
2 é agente cultural e mentor de teatro (Tabela 1).

Em 2021, altura em que decorreu a entrevista, 
os participantes frequentavam o 2.º ano do curso 
superior de teatro, área de atuação e trabalha-
vam há um ano como professores de atuação, 
numa instituição do ensino secundário técnico 
profissional de artes.

Indicadores Categorias Frequência %

Habilitações Literárias

A concluir licenciatura em 
Atuação/Teatro

2 100

Médio Técnico profissional 
em Atuação/Teatro

2 100

Habilitações 
Profissionais

Ator de Teatro 2 100

Agente Cultural 1 50

Produtor teatral 1 50

1 Ano como professor 2 100

Cursos Básicos
Atuação/Teatro 2 100

Formador Teatral 2 100

Tabela 1 – Perfil do estagiário

5. 3. Procedimentos e Medidas

Para esse estudo foram realizadas as seguin-
tes tarefas:

 • Fevereiro de 2018, indicação da professora 
como supervisora de estágio profissional de um 
grupo de seis estagiários do 13.º ano, área ar-
tística, do curso de teatro. Nisto, realizou-se um 
encontro com o coordenador do curso de tea-
tro, onde se levantou o (i) perfil dos estagiários; 
(ii) local e período de realização do estágio; e (iii) 
grau de conhecimentos didático-pedagógicos da 
educação que os estagiários possuíam.

 • De Março a Maio, num total de 10 dias de-
correram sessões formativas semanais, de apro-
ximadamente 4 horas e 15 minutos, que permiti-
ram aos estagiários relacionar os conhecimentos 
de introdução aos fundamentos didático-pedagó-
gicos à metodologia de teatro.

 • Realização da intervenção, que consistiu na 
(i) Discussão e análise de situações docentes li-
gadas ao ensino do teatro, no ensino básico; (ii) 
Elaboração de uma proposta de plano de estudo 
de teatro do 1.º ao 6.º ano, do ensino básico; (iii) 
Planificação conjunta de aulas.
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 • De 24 de Maio a Agosto, (i) Visita à escola 
de aplicação; (ii) Durante quatro semanas, obser-
vou-se um total de 12 aulas, sessões semanais 
de 3 horas e 45 minutos dinamizadas pelo pro-
fessor tutor, nomeadamente, três aulas uma vez 
por semana, no período da manhã aos alunos do 
1.º, 2.º e 4.º ano, bem como a observação de au-
las de Educação Física. Após o período de obser-
vação de aulas, cada estagiário dinamizou aproxi-
madamente de um total de 5 aulas, nas turmas 
do 1.º, 2.º e 4.º ano.

 • De 30 de Agosto a 8 de Novembro, dina-
mização de aulas, um total de 3 aulas conjuntas, 
no período da tarde, nas turmas do 7.º e 8.º ano, 
numa sessão semanal de 3 horas.

 • Novembro, elaboração e discussão do rela-
tório de estágio profissional supervisionado, bem 
como a apresentação dos resultados da ação aos 
estagiários.

 • Março de 2021, levantamento da situação 
profissional dos ex-estagiários, sendo que, dos 
seis estagiários supervisionados, três demons-
traram interesse na docência e três indicaram 
a intenção em não seguir a carreira docente. Po-
rém, do último grupo, os dois participantes entre-
vistados neste estudo decidiram seguir a carreira 
docente.

Pedido de autorização dos participantes para a 
utilização dos conteúdos coletados em 2018 na 
pesquisa e realização da entrevista.

 • Junho de 2021, realização das entrevistas 
que foram gravadas, antecedidas pelo consenti-
mento informado que assegurou a confidenciali-
dade da identidade dos participantes. 

Transcrição das entrevistas e seu envio aos 
participantes para aprovação dos conteúdos. 

 • Codificação das entrevistas, nomeadamen-
te, Estagiário 1 para identificação do estudante de 
19 anos de idade e Estagiário 2, para a identifica-
ção do Estagiário de 22 anos.

5. 4. Implementação do Plano de Ação

O plano de ação foi implementado em dois mo-
mentos, de Março a Novembro de 2018 e a Ju-
nho de 2021, nas seguintes fases:

5. 4. 1. Fase 1

Consistiu na identificação do perfil dos esta-
giários (Tabela 1), sentimentos gerados pelo EPS 
(Figura 1) e suas expetativas (Figura 2), levanta-
mento das necessidades formativas e recursos 
de ensino.

Figura 1 – Frequência dos sentimentos dos estagiários

Nesta fase, a identificação dos sentimentos 
gerados na realização do EPS numa instituição 
de educação e ensino básico possibilitou a identi-
ficação de estratégias eficazes de gestão emo-
cional para manter a confiança, foco e resiliência 
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dos estagiários, de modos a alcançarem objetivos 
formativos e conhecimentos. Relativamente às 
estratégias destaca-se, a discussão e análise de 
situações docentes. 

Para a sua materialização da discussão e aná-
lise de situações docentes, junto do coordenador 
de teatro identificaram-se os temas trabalhados 
pelos estagiários, nas aulas de expressão teatral, 
como a voz, percepção corporal ou expressões 
que auxiliaram os estagiários no reconhecimento, 
estruturação e organização de uma aula de tea-
tro que permitiram-nos perceber o que se espera 
de um professor de teatro.

Figura 2 – Expetativas dos estagiários.

5. 4. 2. Fase 2

Nesta fase, implementaram-se as estratégias 
de (i) Elaboração de uma proposta de plano de es-
tudo de teatro do 1.º ao 6.º ano, do ensino básico; 
e (ii) Planificação conjunta de aulas.

Em relação a elaboração de uma proposta de 
plano de estudo de teatro do 1.º ao 6.º ano, como 
resultado da falta de um programa de estudo de 
teatro para o ensino básico, os estagiários dis-
tribuídos em grupos analisaram os conteúdos e 
a carga horária sugeridas pelo plano de estudo 

geral do ensino básico e propuseram um modelo 
de plano de estudo para o ensino da disciplina de 
teatro. Destaca-se também, a relação entre os 
conteúdos propostos pelo plano de estudo geral 
do ensino básico e os conteúdos da área de tea-
tro. 

No final, tendo como base nas situações do-
centes e proposta de plano de estudo, de forma 
individualizada, cada estagiário com o apoio da 
professora orientadora elaborou e discutiu dife-
rentes propostas de planos de aulas permitindo 
na reflexão do contexto de atuação, aplicação de 
competências profissionais e importância da sele-
ção e adequação dos conteúdos às necessidades 
dos alunos.

5. 4. 3. Fase 3

Esta fase consistiu na realização do EPS, numa 
instituição de educação e ensino básico privada.

Nesta fase, os estagiários acompanhados pela 
diretora geral da escola, professor tutor de tea-
tro da escola de aplicação e professora orienta-
dora de EPS, visitaram as instalações da escola 
e conheceram o seu funcionamento. De seguida, 
nas primeiras 4 semanas, os estagiários obser-
varam as aulas do professor tutor, coletaram 
informações sobre o comportamento e atitudes 
dos alunos do 1.º, 2.º e 4.º ano. 

Em relação ao comportamento dos alunos, 
durante as atividades de educação física e re-
creio que decorriam no mesmo espaço da aula 
de teatro, os estagiários observaram a interação 
entre alunos e entre outros agentes de educação 
e ensino. 

Nesta etapa, às quinta-feiras, os estagiários 
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dinamizaram aulas nas turmas do 1.º, 2.º e 4.º 
ano, tendo-se constatado dificuldades no ajusta-
mento ao ambiente da escola, ao público-alvo e 
às exigências da profissão docente, assim como 
a ausência do professor tutor, o gerou maior in-
cidência na coleta da frequência dos sentimentos 
dos estagiários (Figura 1).

Assim, em acordo com a escola de aplicação 
e o professor tutor, foram incluídas no plano for-
mativo aulas conjuntas aos alunos do 7.º e 8.º 
ano, o que permitiu ao estagiário trabalhar com 
um grupo de alunos que facilmente respondiam 
às orientações e implementar atividades dinami-
zadas nos grupos teatrais, o que gerou nos par-
ticipantes motivação e responsabilidade na plani-
ficação de atividades, colaboração entre colegas, 
melhoria na assiduidade e postura.

No final do EPS, apresentação do relatório pos-
sibilitou a análise do percurso dos estagiários e as 
diretrizes para a realização do EPS.

5. 4. 4. Fase 4

Na última fase, decorreu a entrevista aos dois 
estagiários que no período do EPS manifestaram 
a intenção em não se tornarem professores, o 
que auxiliou na compreensão da influência à curto, 
médio e longo prazo do estágio profissional super-
visionado, na escolha profissional docente.

6. Apresentação 
dos Resultados

O estudo pretendeu identificar boas práticas 
de supervisão que minimizem as influências ne-
gativas geradas pela realização do estágio pro-

fissional supervisionado numa instituição de edu-
cação e ensino básico, na escolha profissional do 
estagiário, da área artística, do curso secundário 
técnico profissional de teatro.

Para a identificação de boas práticas de super-
visão, foram utilizados como instrumentos a ficha 
de observação e o questionário que coletaram 
informações ligadas ao perfil do estagiário, per-
ceção sobre o estágio profissional supervisionado 
e construção da identidade profissional docente.

6. 1. Perfil do Estagiário

Para a identificação do perfil do estagiário, du-
rante os períodos de aulas e entrevistas, os par-
ticipantes indicaram a vocação como único fator 
para a escolha da profissão, na área de atuação.

Por exemplo, o Estagiário 1 apresentou:
“Eu nunca sonhei em ser professor. Nunca quis ser 
professor. Eu sempre quis trabalhar nos palcos e 
poder viver disso. Durante o estágio... eu achava 
que não tínhamos de cumprir formalidades e sair 
logo dali...”

O estagiário 2 indicou:
“O meu foco sempre foi e é a atuação. Com atua-
ção quero dizer somente palco... Desde o princípio, 
eu sabia que estávamos a estudar para as artes. 
Até que um dia, o meu coordenador informou-nos 
que àqueles da área artística teriam, também, o 
estágio pedagógico, porque ninguém sabia como 
seria o futuro. Assim, eu não tinha aquele gosto de 
ir para a sala de aulas, com a ideia de um dia ser 
professor.”

6. 2. Perceção sobre o Estágio 
Profissional Supervisionado

No que diz respeito à perceção dos inquiridos 
sobre o estágio profissional supervisionado numa 
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instituição de educação e ensino básico, nas fi-
chas de observação, os inquiridos demonstraram 
que consideravam-se como atores e não profes-
sores de teatro, o que levou-lhes a perceber o 
EPS como uma ‘atividade recreativa’, onde tinham 
a oportunidade de replicar as técnicas aprendidas 
nas oficinas teatrais sem ter em consideração o 
perfil do público-alvo e o espaço onde a atividade 
decorria. 

Nisto, durante as aulas de introdução aos fun-
damentos didático-pedagógicos de educação, os 
dois participantes facilmente demonstraram-se 
aborrecidos pela análise dos conteúdos não rela-
cionados ao seu perfil formativo, mas importan-
tes para o desenvolvimento de habilidades docen-
tes, como a planificação e avaliação de aulas. 

Como forma de mudar a atitude dos estagiá-
rios, foram criadas e analisadas diversas situa-
ções docentes que espelhavam momentos de 
ensino do teatro no ensino básico. Porém, no dia 
29 de Março, durante uma aula, 

O Estagiário 1 indicou:
“Isso é muito chato. Eu não quero ser professor e 
nunca vou ser professor para saber essas coisas.”

Nisto, o estagiário 2 acrescentou:
“Não podemos ir logo para a sala de aulas? Eu gos-
to de atuar, essa coisa de planificar não.”

Porém, durante os primeiros dias de dinami-
zação de aulas no ensino básico, nas turmas do 
1.º, 2.º e 4.º ano, observaram-se mudanças sig-
nificativas no comportamento dos estudantes, 
nomeadamente, uso da bata de professor suja e 
amarrotada, atrasos constantes, plano de aulas 
amarrotados e mal preenchidos. No momento 
das entrevistas, 

O Estagiário 1 indicou:

“Quando ia para o estágio, eu pensava tudo no mo-
mento porque eu só queria despachar aquilo… Eu 
via aquilo como um conjunto de brincadeiras, que 
nós não tínhamos de planificar os conteúdos…
Não gostava de ir ao estágio, se dependesse de 
mim, eu não iria, mas sabia que era obrigatório e a 
minha nota dependia daquilo… vezes há, que eu ia 
propositadamente atrasado ou planificava no táxi, 
a caminho do estágio…”

Segundo o Estagiário 2:
“Nós pensávamos, vamos fazer só por fazer e nós 
fazíamos as coisas por fazer… e as primeiras aulas 
foram meio desorganizadas. Daí, surgiram as crí-
ticas da professora (orientadora). Ela criticou-nos 
bastante o que ajudou-nos a parar e repensar…que 
já tínhamos um bocado de conhecimento, então, 
tínhamos de nos concentrar e aplicar aquilo que 
aprendemos...”

6. 3. Construção da Identidade 
Profissional Docente

Falando da construção da identidade profissio-
nal docente, na entrevista, os estagiários indica-
ram que a sua participação no estágio profissional 
supervisionado numa instituição de educação e 
ensino básico gerou sentimentos, como a alegria, 
frustração, ansiedade, empatia, entre outros que 
ajudaram na construção da identidade profissio-
nal.

Durante o processo de dinamização de aulas, 
constatou-se que, a elaboração e dinamização de 
aulas conjuntas a um grupo de pré-adolescentes 
levou a momentos de reflexões grupais onde se 
identificaram atividades adequadas às diferentes 
caraterísticas dos alunos do ensino básico e es-
tratégias eficazes de gestão da turma. No pro-
cesso de entrevista, em que os inquiridos refle-
tiram sobre o trabalho com alunos de diferentes 
níveis de ensino, os participantes indicaram,
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Estagiário 1:
“… No estágio, 90% do tempo, eu dizia a mim mes-
mo que não gostava e não iria ser professor…Eu 
sentia-me humilhado por ter de repetir várias ve-
zes a um menino para fazer o que eu sugeria…eu 
só pensava na minha nota…No último dia de estágio 
quando nos despedimos dos meninos, isto marcou-
-me até hoje, um menino chorou e pediu-me colo. 
Naquele instante senti que podia tocar no coração 
de alguém e pensei que poderia novamente fazer 
aquilo…logo mudei de ideais, não quero ser profes-
sor. Mas, com o estágio aprendi a ser organizado 
e responsável.”

Como descreve o Estagiário 2: 
“… Era meio confuso, ah, primeiro, sentia-me frus-
trado…Quando nós programávamos as nossas 
aulas, nós não pensávamos que teríamos de pedir 
ao aluno para fazer algo e o menino iria fazer… Era 
diferente, tu pedias a um aluno para fazer algo, o 
outro distraia-se… Muitas vezes, eu queria desistir 
e falar a professora que não queria, que não tinha 
domínio ou o controlo da turma… Eu tinha de de-
pender de outras pessoas.
… Prometi a mim mesmo que nunca iria trabalhar 
no jardim infantil. Não vou trabalhar com crianças, 
porque é preciso paciência... Porém, uma vez sen-
ti-me alegre, quando em uma atividade, do outro 
lado da cidade, encontrei-me com um aluno. O me-
nino chamou-me professor e abraçou-me… Nunca 
foi meu sonho ser professor, mas eu gosto muito 
de ensinar… Com o tempo criei empatia e amor. O 
estágio quase, que me desviava, eu gostava tanto 
de estar com os alunos.”

Visto que, na escolha profissional podem con-
correr fatores endógenos e exógenos que se 
manifestam ao longo do tempo, na entrevista os 
participantes indicaram que exercem a docência.

Segundo o Estagiário 1:
“[Entre risos] Agora sou “teacher.” As condições 
económicas do país levaram-me a isto... Na ver-
dade, o estágio profissional ajudou bastante na 
escolha da carreira docente, né... Eu agora enten-
do que o ensino é sério e não era o conjunto de 

brincadeiras que nós pensávamos. Aprendi que, na 
educação existem programas a serem cumpridos 
e com base nisto, eu devo trabalhar com os atores 
as técnicas de atuação, então o estágio desper-
tou-me isso. Não é como um grupo de teatro ou 
como um ensaio onde nós estamos habituados a 
ver o ambiente e as dificuldades para improvisar... 
Professora, trabalho com adolescentes. Aquelas 
crianças, nunca mais. [Entre risos]... É engraçado, 
que só percebi isso quando passei no concurso 
público. Olhei para trás, e notei que me pediam o 
mesmo que a professora.”

De acordo o Estagiário 2:
Surgiu a oportunidade de trabalhar na área e como 
sei o que fizemos no estágio com os alunos ado-
lescentes... participei no concurso e felizmente 
passei... Na verdade o estágio ajudou-me bastante, 
naquilo que eu sou hoje... estou a completar um ano 
como professor graças ao estágio porque quando 
eu crio os meus planos de aulas, vou buscar os 
conteúdos que aprendemos no estágio. Guardei to-
dos os meus materiais, até os planos de aulas com 
as orientações da professora... Uso para planificar 
as minhas aulas.”

7. Discussão e Interpretação 
dos Resultados

O presente estudo qualitativo, que identifica 
as boas práticas de supervisão que minimizam 
as influências negativas geradas pela realização 
do estágio profissional supervisionado numa ins-
tituição de educação e ensino básico, na escolha 
profissional do estagiário, da área artística, do 
curso secundário técnico profissional de teatro 
foi implementado num plano de ação constituído 
por quatro fases.

No aspeto ligado ao perfil do estagiário, o indi-
víduo deve ser capaz de relacionar os conheci-
mentos teóricos aprendidos em sala de aulas e 
a prática profissional que o auxiliam no desenvol-
vimento do gosto pela profissão (Azancot-Mene-
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zes, 2010; Lei n.º 21-A; Lei 32/20 que altera a Lei 
n.º 17/16; Zau, 2012).

Os resultados indicam que, antes da interven-
ção, os inquiridos tinham o perfil de atores. Porém, 
alterações no currículo de formação artística le-
varam a realização do EPS numa instituição de 
educação e ensino básico resultando em conflitos 
emocionais que dificultaram na aquisição de co-
nhecimentos didático-pedagógicos essenciais no 
exercício da profissão docente. 

Nisto, de modos a aproximar os inquiridos da 
profissão docente, a utilização de estratégias 
como, análise de situações docentes que refletem 
o ensino do teatro como área do conhecimento, 
elaboração de uma proposta de plano de estu-
do de teatro para o ensino básico e planificação 
conjunta de aulas permitiram trabalhar questões 
artísticas no ensino básico.

Em relação a perceção do estágio profissional 
supervisionado, sendo esta atividade obrigatória 
no currículo de formação de professores do ensi-
no secundário e superior pedagógico, a sua imple-
mentação facilita a aquisição de conhecimentos 
relacionados a cultura organizacional da escola, 
troca de experiências entre o professor tutor 
e estagiários que levam ao desenvolvimento de 
habilidades para a docência (Chocolate, 2020; 
Decreto Presidencial n.º 273/20; INFQE, 2016; 
Peterson, 2003; Silva & Gaspar, 2019; Souza & 
Ferreira, 2020).

No estudo, as observações e as entrevistas 
apontam que, para os participantes do curso 
secundário técnico profissional de teatro, opção 
artística, a realização do EPS numa instituição 
de educação e ensino era entendida como ati-
vidade irrelevante e distante do seu currículo de 

formação e atuação como artistas de teatro, o 
que levou os participantes a comportarem-se de 
forma menos profissional, como atrasos cons-
tantes, mal ataviados, não cumprimento das suas 
tarefas docentes que teriam efeitos negativos na 
avaliação final de curso.

Assim sendo, para a mudança de postura dos 
participantes e facilitar o desenvolvimento de 
competências para a docência, os participantes 
indicaram que o apoio tutorial dos supervisores, 
as aulas com as turmas do 7.º e 8.º ano do en-
sino básico facilitaram na planificação e dinamiza-
ção de aulas conjuntas, aplicação de estratégias 
de ensino e aprendizagem usadas nos seus gru-
pos teatrais, trabalho com um público-alvo mais 
focado que facilmente expressa suas ideias e tro-
ca experiências.

Como resultado, observou-se a redução do 
nível de ansiedade e estresse dos estagiários e 
melhoria no seu relacionamento com as crianças 
do 1.º ao 4.º ano, o que levou a demonstração de 
alegria, boa disposição, empatia e responsabilidade 
profissional.

Na construção da identidade profissional do-
cente, a formação inicial de professores deve pro-
piciar o desenvolvimento de atitudes e comporta-
mentos que encorajam o gosto pela profissão e 
partilha de saberes que permitam relacionar os 
conhecimentos aprendidos em sala de aulas às 
exigências da vida profissional (Azancot-Menezes; 
Baxe et al., 2016; Ribeiro, 2014; Rodrigues et al., 
2018; Silverstein, 2006). Nisto, a prática de uma 
atividade no qual o estagiário não se reveja ou 
não se sinta confortável gera altos níveis de in-
quietação, ansiedade ou insegurança (Cruz, 2017; 
Peres & Martins, 2011) que podem prejudicar o 
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processo de identidade do indivíduo.
No estudo, os estagiários expressaram que 

desde o conhecimento da sua participação no 
EPS numa instituição de educação e ensino tive-
ram dificuldades em ajustar-se às exigências da 
profissão docente por a perceberem como uma 
atividade distante da sua formação como atores 
de teatro.

Portanto, para auxiliar os estagiários no esta-
belecimento de uma relação positiva com a do-
cência, foi incluído no programa formativo maior 
tempo de planificação individualizado com a pro-
fessora orientadora, o que permitiu aos partici-
pantes refletir sobre as dificuldades apresenta-
das e procurar, de forma colaborativa, diferentes 
estratégias de dinamização de aulas.

Em relação à reflexão da atuação dos esta-
giários, ou seja, pontos fortes e fracos do seu 
processo de aprendizagem, a medição qualitativa 
do seu progresso permitiu identificar os conheci-
mentos aprendidos e a aprender estimulando a 
melhoria das competências profissionais para a 
docência.

Outrossim, na dinamização de aulas conjuntas, 
os estagiários aprenderam a trabalhar e estimu-
lar a participação ativa de grupos menores de 
alunos e a diferenciar atividades.

Como resultado, nas entrevistas, os estagiá-
rios indicaram sentirem-se responsáveis não só 
pelo trabalho realizado, mas também pela forma 
como os alunos demonstraram os conteúdos 
aprendidos, levando-os a desenvolver afinidade 
pela profissão docente.

8. Conclusões

Fase aos resultados apresentados no presente 
estudo, onde o estágio profissional supervisionado 
que permita ao estagiário adquirir competências 
profissionais para a docência (Baxe et al., 2016; 
Chocolate, 2020; INFQE, 2016) e construção da 
identidade profissional docente:

Nos aspectos ligados ao perfil do estagiário,
1 . Ajustar o plano de estudo de teatro, de ma-

neira que habilite e qualifique o estagiário às 
exigências profissionais de professor de tea-
tro (Baxe et al., 2016; Freire, 2011; INFQE, 
2016; Lei n.º 21-A; Nérici, 1985;) como ator 
e professor de atuação facilitando o desen-
volvimento de novas habilidades ligadas ao 
teatro como área de conhecimento.

2 . Reconhecer que o estágio profissional super-
visionado facilita na descoberta de fatores 
endógenos e exógenos, como a vocação 
(Baxe et al., 2016; Castro & Carmo, 2017; 
Chocolate, 2020; Rodrigues et al., 2018), 
empatia, alegria, avaliação do desempenho 
do estagiário, observação da atuação de ou-
tros agentes de educação e ensino, expe-
riência num ambiente de educação e ensino 
e condições financeiras que ao longo da for-
mação inicial secundária influenciam na sua 
escolha profissional.

No que concerne à perceção do estágio profis-
sional supervisionado,

1 . Criar oportunidades em que o estagiário ana-
lisa e reflete diferentes situações docentes 
em que possa dar a sua opinião e propor 
ações. 

2 . Possibilitar que o estagiário dinamize e ob-
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serve aulas em diferentes níveis de ensino. 
Na intervenção, foram observadas a realiza-
ção de outras atividades letivas e não letivas 
(Peterson, 2003), como aulas de educação 
física e recreio que permitiram aos esta-
giários identificar estratégias de gestão do 
controlo da turma, posturas corretas para 
orientar os alunos, atitudes e comporta-
mentos dos alunos, interação entre alunos, 
entre outras.

Finalmente, na construção da identidade profis-
sional docente,

1 . Aprimorar as competências colaborativas, 
que facilitam na contextualização, recontex-
tualização e construção dos conhecimentos 
aprendidos em sala de aulas, na identifica-
ção de diferentes soluções para o mesmo 
problema, partilha de responsabilidades e re-
dução dos níveis de sentimentos negativos 
como, a ansiedade ou insegurança e surgi-
mento pelo gosto pela profissão.

2 . Repensar no desempenho qualitativo, onde 
a indicação dos benefícios do estágio pro-
fissional supervisionado no desenvolvimento 
de atitudes e comportamentos profissionais 
possibilitam a criação de momentos de sa-
tisfação e reconhecimento como docente.

8. 1. Limitações e Recomendações

No estudo, no período da dinamização de au-
las dos estagiários não foi destacado o papel do 
professor tutor, visto que após o período de ob-
servação de aulas, o mesmo passou a ser uma 
figura ausente do estágio, facilitando apenas aos 
estagiários os conteúdos a serem dinamizados
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